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Dlzia-so hah:: lnho 

- = 
ASSIGNATURAS 

A !'Il'IO, 

ｔｾｮｴｯ＠ o Peixotioho, como o Mot
ta, o c.pir.luoso P hebo, o Phebo, 
'lua Coi uma vez Ｎｓ｡｣ｨｲｩｳｴｾｯ＠ Poli
tico.. ma! que por cnCelicidade 
apezar da prolecçllo daI uias. Ah ! 

... " "",·oJ. aias, o o I 11 • o'i o lo r dI> Que o Lino e ｯ｡ｬｲｾ＠ Ilzeram uma 
. ,} 500 R • ｄｾｉｉｓＬ＠ perdaue a .Iaiçio, tambem fi aerenata e qUI c.otau somlnto: 

PEI.O COP.U!lO TaUII TRI. • a Luiu ｾ･ｯｯｬｲ､ｯＬ＠ a be!la .Se I' ra amar-te foi mi ter mar-

ｐａｑｾｗｲＮＡｬ ｔｏ＠ ADIANTADO 

arioo"url .... 

JOAQUIM MARGARIDA 

Noticiario 

o filho da douda 

Ｌ ｌｵｬｾ｡Ｌ＠ a .ympaLhlc (lino , 
plllca loha do! peeoadol be ... i lO'r.r ... 

Retratos a lapis 
Zoeu 

- 0-

Que ° Iveriano, esta em ta11 ... 
com o ca Im8010. For r Ido ou-
tra moça 110 ｓ｡｣｣ｾ＠ Grande. 

-0-

Que com a partida de uma moça 
para a Enseada, muito chore u o 
Jar.jao , 

-0-

E baixo grosso de corpo, usa bi- _ 
gode e costelelas. seu andar é I'a- Que, o lJeneral ?srada preta, 
"fi ,rm,n. dá o ca\' aquinho por uma (parall de Ｒｾ＠ r .,) COI ahcado pelo 

brallc8, seu officiu ó bu- coronel Trajano, 

F ,.i este o drama da 3' recita da ro, gosta de tocar violà", contar - 0 -

syml'alhica .troupe» elo luteIligen- historias, seu traje é CJlças pretas. Que o Magnezi., nRmora. uma 
te a< tor Cardoso da Motla. rea I'S8- e paletot braoco, chapeu de chile; moç .• , mais ella ni!" sabJ. 
da no IheaLro Sunta rzabal, na gosta muito de cerveja, mais não a -0-

qu inta-feira, 13 do ｣ｯｲｲ･ｮｬｾＮ＠ , custa ､Ｇ･ｾｬ･Ｌ＠ todas as manh:t,s dá Quo a salva d.l Mal ri . tem dado 
Desta vez a concurrenclB ainda seu passe io pnlo do I.ercado, e re .. ｱｵｾ＠ f.lar , 

nllo cOl'responlleu no trabalho dos publ.cano do CorQa, e quando Ibe - 0-

art istas, que 11 pro \'avel, trabalhas- Calno em casamento elle torce o na- Q P ' d F ' 81111a cer-
sem um pouco desanimados, riz, é fraoco, e todas as noitel reu- ue

l 
ｮｾ＠ rt\la e OI'J , 

No entretanto dizermos aqui que no.se uni meninos para lhe CCúta- ｉｉｉ ｾ＠ os UrlOS, .ligno, ele loe0811&, 
t "dos soubera m de.úmpeohar com rem historias, pagundo elle 20 rs , -0-

perCbição os seus papois, •• ria r e- pOl' cada \I ma, em su mmas, 11 o nos- Que o J ovita unda atrapalhado 
pet ir Rq . illu que Já temoH dito re· 1111 Zeca, um verdadeiro, ph iloso- com o crau'h .. th isII' U. 
latiTamente ao talento dos .ympa- pho, por malurezu, e 1'01' ello gos 
thi c(ls arlistas que compõe 11 cum- tal' da cMatraca» e que fizemos" 

-0-

panhia do agradavel MllHa . retraio , Quo os bailes na Pedr:1 Oran 
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MATRACA 

-E foi attend ido. . que mlli, uma vez vem delll 
ＢｴｯｲｾｯＮ＠ Já 11110 é o Carlos accendldor de a veracidllde do prove b' oaltrar 

C 
I Ｍ ｾ Ｈ＠ ｉｨｾｩｲｯｾ＠ jA Dllo laDlpeões! Ja o!o é mais o vellde· assim:- cQuem ､･ｳ､｡ｬｬｾ｡ｬｱｏＬＮ＠ dia 

Que o ar os • . • ｾｾｭＬｲ｡Ｎ＠ dor de ｨｯｲｴｬｬｬｩ｡ ｾＡ＠ Já, emfim nllo 41 Frar. urCOal_ 
conhoçe os eus amigos o ereado de bcrdo! E' o Sr. Carl os, . FIM 
d.. . um ｭｯｾ＠ respeitave), é agora o Sr. ' 

J
. B-oode=, quaollo leu a De peo eiro de um paquete da Com· 

C. R. 
Que o oão I . . I' b tou as veu las e deu pi O lia aCiona ... , 

･ｍ｡ｴｲ ｯｬ｣ｾＮ＠ rd I Eil-o finalmente no apogeo da 
tres e plrros. GI . 

- l'- orla. 
Que o ｣｡ｩｾ･ｩｲｯ＠ da madama gosta 11 I 

ôo puseiar no MOI'ro tio açougue. E' ｮｾｩｴ･Ｎ＠ O que contaram_ 
. ＭｾＭ da idiotando Uma sodedada ca rnavalesca Ces. me 

Que mUltai ｧｾｾ＠ ｾｯｾｵ＠ auhia. teja a inauguraçAo da seu !l'alpllo. ; 
com a chegar a P Ahi, em ｭ｡ｳｾ｡＠ o pOTO se apinha. QU\! o OI d ' 

- 0 - V . f '1' I b f . avc> , 81XOI s 
Que a Voous desapparocou, c o anas aml las am em par ICI- do relogio entrego. ao J 

"tllle 
.t ,us 
r ••• Lau nAo p(\je mais observar. pam do ｲ ｏｉｾｵ･､ｯｬＧｬ＠ f .. elle tomar CQnta d. nam 

Um., uonze U ormoslulmu 
- 0- li I -cOJl _ 

Que no 11{ tto Gro,so h um na-Icollocam-se a entrada o ga pAo, no Que as moças 110 .\{e 110 o.. 
' t . t os ante lado dlrcllo. Ao lado apposto Ires por 'og uem . moro mUI o ID er . < • • um IlIslgna L. n 

- 0 - mallceuos.e p,losta!ll. totlas 115 "ezes que sahe o Jornal 
Q P anda Um moço - Com olfol lo, diZ uma d:u don-ue ｄｾ＠ raça . d - eO. -

mostrando o retrato do Imperador, zella-. n:1o "oJo 001 to a essa rel- Que 

t d d po
'l' da doenea. llIão um moc .. , ao qua l alguma de a final a bandeira do 25 .. tA 

Ira li e.. 1 • na Camara nos po»n namorar . 
Ao COlltrario, replicou outra, -eO))-

e pontando I'Jra os tres jovens do Que o Jllnj,to Caurito, ó tem peDI 

•

_ .... !!!I! __ .... ＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾ［Ｚ［Ｚ］］］ｊ＠ ladli oPP' to. alli •• tá um moço é n,lo ser homem, para eUllnar .. 1 

､ｩｾ＠ de qu.:lltue.r de DQS. _ ins.lle nte. Ilel'l n ll(lo s i 
I ｵＭＭＭＭｾ＠ " I .. cJ'rIM 2 I - ual li f... ' - «0·-

_ O Sr. Cnrlos, disl'enseiro dil... hto t udo con larão-me, nlo lei se 
-------------- _ Ora vucê ... exclamou a ancoi- é ｣ｾ､ｯＮ＠

• ., sa do dialogo. Aquelle individuo (, O Tamanco. 
CO:'\TO A VOL O OISEAU cou a utlla> , jâ foi lccllndedor dei 

lampiões, já fc>i vendedor de HeI'- _____________ _ 
Quem d eildanba quer •••• Iluras., fillálmenle; já {oi um crea

PUBLlCAÇAO A P -DIDO 
li 

do. Qucm poi6 pode oamoral-o l . .. 
Eu de certo o não quero: prézo ------------

a minha dignidade. 
Alguns mezes apóz o occorr ido, I to apreciei ou notando o calor 

C,Hlos jà parecia um outro homem : ｾｯｭ＠ que essas palavras oram pro-
trajava aristocraticamente, era já Coridas. . • . 
um fidalgo, possuida ja amigo ' om ,Enlllo dedUZI d ahl • . de conCor
grande abundancia, ｵｾＮ＠ vcrdllde:ros mlda,lo com. o prol erblO. que essa 
aduladore . enho r.l dosPJa\'u-o ... 

Elle, como todos os homens que E IIno ma engarara. . 
comec m a ｾｵ｢ｩｲＮ＠ começa"a a ter Passados el'hlll algnns dias. ao 
3mblçlo o ú zia jÚi ao lugar de de!- ,,:lU 1I:aoo de relaLal', quantlo vi, 
peUSlllrn. porque, a (.lIar franca- cheiO cl . CSpJllto, j ulg.ndo-me até 
mente, "joun torn ava-.o mereco- somaon:bulo ... ｾｲＮ＠ Cados conver 
dor . undo na janella com 11 formosa 

Comprludli . ri ca ua ... hrlg a- 'lU •• lias a:lles tanto o ,Jepreciárli. 
Çlll. e devotanrlv-s& em corpo e al- COlIJO" o muntlo. Hoje, etc ... O 
m .. ao tr .. '.Jalho, em pouco lelDI'0 Sr . Garlos pediu-a em casamento e 
oubo angariar a estima e ympa , clla acc:lou. 

thia do comroand allte. E ainda hojo nlmOrl1m-se com 
Proxlma pOIS ･ｾｴｮ｡＠ a época ào aU Xilio- de oculo', quo tanto dp 

seu apogeu. terra COID\! de borrlu. se assestam 
Um ,j la. Mo ｾｩ＠ porque. o di.- sempre que o paquete esta no porto 

peoselro oxoner4-se. O moço cr ia- Aqui ruÇo ponto, esperanllo o re-
Jo chega •• o ao commandande. em - sultado do edrama. 
plnha- a c,co al\o, aBm do obter E conformO alie rór, trarei ao 
uua posto mUito ele.ado, em rela- cODhecimento do leitor quo tove 
Ção aJ '1 118 ODtil.'l alie ｾ｣｣ｵｰ｡ｶ｡ＮＮＮ＠ a p:.cieocill de seguir essa narraç!lo, 

A vuls o:.'!í 

Cer to vago vagabundo 
Com cara de sem Ｌ･ｲｧｯｮｾＱ＠
A moca m'ls tmu-Ihe o gato 
Elle chalu8 ·Ihe de c.;;onba. 

ElIe moito oorol'gonhado 
Quoda degolar-se. 
Cum a f,lca de sapJteiro 
" I .. ti ｮｾｯ＠ 'I putle am,lr-se• 

Eu que vim 111 tio lão luoge 
Olllle eSlurlei ue,tuolo li. .' 
Par,[ Insultar qualquer ｦｾＡｬｬｉｨＮ＠
Nas terras de ｭｩｮｨｾ＠ ti . 

Só me ehamllo é Bébá 
a porta da tamallcaria 

Vou m'embora desta .,errol 
Devido a min ha ousadia. 

O BoJe lIIaluoo • _ 

'l'yp. Praça Barlo da ｾ＠

• 
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